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Resumo

Objetivo: Analisar as representações sociais de idosos sobre o alcoolismo.

Método: Estudo exploratório, subsidiado na teoria das Representações Sociais, realizado com 

200 idosos, em João Pessoa/PB e Cabedelo/PB. Em Instituições de Longa Permanência e gru-

pos de convivência de idosos, realizaram-se entrevistas e associação livre de palavras e usa-

do formulário sociodemográfico, processados pelo software IRaMuTeQ e SPSS. 

Resultados: Tinham em média 70 anos, maioritariamente sexo feminino, pardos, católicos, 

viúvos, 6 anos de escolaridade, aposentados e 2 salários-mínimos. Emergiram as classes: 1. 

Consequências do alcoolismo; 2. Motivação para o uso de álcool; 3. Alcoolismo e exclusão  

social; 4. Alcoolismo e efeitos na família. 

Conclusões: O significado de alcoolismo ancorou-se na atitude negativa devido às repercus-

sões individuais, familiares, sociais e econômicas. As políticas de saúde mental e prevenção 

de danos devem contemplar os idosos em situação de risco para o alcoolismo.

Palavras-chave: Alcoolismo; Idoso; Representação Social.

ABSTRACT 

Objective: To analyze the social representations of elderly people about alcoholism. 

Method: This is an exploratory study, grounded on the theory of Social Representations, 

held with 200 elderly people, in João Pessoa/PB and Cabedelo/PB. In Long-stay Institutions 

and peer groups of elderly people, we performed interviews and applied the Free Word Asso-

ciation Test and a sociodemographic form, which were treated by the IRaMuTeQ and SPSS 

softwares. 

Results: In average, they were aged 70, female, brown, Catholics, widowed, 6 years of scho-

oling, retired and earned 2 minimum wages. The following classes emerged: 1. Alcoholism 

consequences; 2. Reasons for Alcohol abuse; 3. Alcoholism and social exclusion; 4. Alcoho-

lism and family impacts. 

Conclusion: The meaning of alcoholism was anchored in the negative attitude due to indi-

vidual, family, social and economic repercussions. Mental health and harm prevention poli-

cies should address the elderly citizens at risk for alcoholism.

Keywords: Aged; Alcoholism; Social Representation.
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RESUMEN 

Objetivo: Analizar las representaciones sociales de ancianos sobre el alcoholismo. 

Método: Estudio exploratorio, basado en la teoría de las Representaciones Sociales, realiza-

do con 200 ancianos, en João Pessoa/PB y Cabedelo/PB. En las Instituciones de Larga Per-

manencia y en los grupos de convivencia de ancianos, se realizaron las entrevistas y se 

aplicaron la Prueba de Asociación Libre de Palabras y un formulario sociodemográfico, que 

se trataron con los programas IRaMuTeQ y SPSS. 

Resultados: Tenían un promedio de 70 años; sexo femenino, marrones, católicos, viudos, 6 

años de educación; jubilados y recibían 2 salarios mínimos. Surgieron las clases: 1. Conse-

cuencias del alcoholismo; 2. Razones para el abuso de alcohol; 3. Alcoholismo y exclusión 

social; 4. Alcoholismo y efectos familiares. 

Conclusión: El significado de alcoholismo se ancló en la actitud negativa ante las repercu-

siones individuales, familiares, sociales y económicas. Las políticas de salud mental y pre-

vención de daños deben abarcar los ancianos en riesgo de alcoholismo.

Descriptores: Alcoholismo; Anciano; Representación Social.

INTRODUÇÃO

O alcoolismo é considerado como uma doença decorrente do consumo sem controle e pro-

gressivo de bebidas alcóolicas, podendo acarretar repercussões graves e, às vezes, irrever-

síveis ao organismo humano(1). Sem dúvidas, trata-se de um problema complexo que envolve 

dimensões psicossociais e econômicas nem sempre consideradas, constituindo-se num pro-

blema para os serviços de saúde exigindo dos serviços e programas de saúde novas aborda-

gens e olhares voltados à problemática(2).

O uso e abuso de bebidas alcoólicas por pessoas velhas na contemporaneidade, por sua mag-

nitude e a transcendência, tem sido caracterizado como um problema de saúde pública, por 

se constituir em um dos principais fatores de risco para o acometimento de doenças crôni-

cas não transmissíveis(3,4). 

Em estudo realizado com 614 idosos residentes na zona urbana do município de médio por-

te, o abuso e provável dependência do álcool foram constatado em de 26,5% dos sujeitos, com 

predominância do sexo masculino (77,3%), com 1-5 anos de escolaridade (54,5%) e com ren-

da de recebiam entre 1-3 salários mínimos (52,3%)(5). Em inquérito domiciliar realizado com 

202 idosos residentes em um bairro de Brasília, 15% dos idosos (n= 31) ingeriam álcool regu-
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larmente e 16% (n= 5) de forma abusiva; a maior parte (41,08%) possuía entre 8 e 11 anos de 

escolaridade e as mulheres eram maioria (56%)(6).

Estudo que analisou o padrão de consumo de álcool em 10.537 pessoas idosas brasileiras e 

sua associação com fatores sociodemográficos, hábitos de vida e condições de saúde, o con-

sumo de bebidas alcoólicas foi classificado em não uso, uso leve/ moderado e uso de risco. A 

prevalência para uso leve/moderado e de risco foi de 9,4% e 4,6%, respectivamente. Os dois 

padrões de consumo foram inversamente associados à idade, mais frequentes entre homens, 

mais escolarizados, fumantes e que praticavam atividade física. O consumo leve/moderado 

foi menos frequente entre não brancos e entre aqueles com relato de AVC e diabetes, enquan-

to o consumo de risco foi menos frequente entre idosos com diagnóstico para cardiopatias 

e mais frequentes entre os que reportaram depressão. Esse resultado identifica perfis de 

maior vulnerabilidade, com pequenas diferenças entre os padrões de consumo(7). 

Assim sendo, não existe nível seguro para o consumo de álcool e não há um único parâme-

tro para definir uso moderado ou abusivo. Essa avaliação é contextual, depende da faixa etá-

ria, condições de vida, associação com o trabalho ou direção. O alerta para o uso abusivo ou 

dependência do álcool ocorre quando indivíduos precisam ingerir quantidades cada vez 

maiores de álcool, têm vontade continuada de maior consumo, não conseguindo diminuir a 

quantidade de consumo de bebidas alcoólicas. Além disso, observa-se aumento do tempo 

gasto para obter, utilizar ou se recuperar dos efeitos da substância ingerida e, em conse-

quência, abandonam ou reduzem importantes atividades sociais, ocupacionais ou recreati-

vas diante desse consumo(1). 

Não obstante, nas últimas décadas, estudos sobre a pessoa idosa têm contribuído com me-

lhorias na Política Municipal do Idoso(8-11). Por sua vez, algumas pesquisas abordam a temá-

tica do alcoolismo e a terceira idade na literatura nacional(12-16). Assim, o objeto de estudo 

consiste nas representações sociais de idosos sobre o alcoolismo como fenômeno de nature-

za psicossocial por revelar uma realidade social que demanda sérias reflexões por parte dos 

profissionais de saúde, familiares, governantes e da sociedade em geral. 

Para tal, utilizou-se a Teoria das Representações Sociais nesta pesquisa para se apreender a 

significação atribuída ao uso de álcool no contexto de vida da pessoa idosa.  

As representações sociais (RS) referem-se ao produto resultante da formação/transforma-

ção dos saberes do senso comum através de sua circulação na mídia e nas relações sociais 

envolvendo regularidades empíricas, que abrangem valores e práticas humanas relativas a 

objetos específicos de relevância para a sociedade. Nessa mesma perspectiva, constituem- 

-se em fenômenos que estruturam atitudes, práticas, normas, crenças e informações de um 

determinado objeto. Esse processo está diretamente articulado à história do sujeito ou do 

grupo considerado e às relações estabelecidas no contexto social em que está inserido(23-25).
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As RS têm a função de orientar a comunicação, formação de condutas e de identidade, influ-

enciando a vida dos indivíduos/grupos inseridos no fenômeno em foco. Desse modo, comu-

nicações e comportamentos podem orientar o processo de interação social que transformam 

simbolicamente os objetos/fenômenos representados. Além da função de orientação para a 

ação, à qual se dá a partir da definição da finalidade da situação, a criação de um sistema de 

antecipações/expectativas e prescrição de condutas/práticas sociais, tem-se a função iden-

titária que define a identidade social e mantêm a especificidade dos grupos, incluindo, ain-

da, a função de justificação, que fundamenta as tomadas de posição e conduta(27,28). 

Dentre as diferentes abordagens da TRS, neste estudo adotou-se a processual. Esta aborda-

gem considera que os processos de ancoragem e objetivação são fundamentais de constru-

ção das RS. A ancoragem permite atribuir sentidos aos objetos/fenômenos estranhos ou des-

conhecidos, transformando-os em algo familiar facilitando a comunicação e as relações soci-

ais; a objetivação ocorre a partir da construção de núcleos figurativos, com a transformação 

de palavras em imagens, através da naturalização de imagens em elementos da realidade 

que podem ser concretamente observados em pessoas e coisas(21,23-28). 

Tratar de representações sociais, portanto, implica em considerar que, para se adaptar à sua 

situação social particular e, mais especificamente, para elaborar, planejar e administrar suas 

estratégias comportamentais, pode-se esperar que os sujeitos utilizem, não somente as infor-

mações captadas na condição de saúde, mas também aquelas já disponíveis, às quais são acio-

nadas sempre que necessárias socialmente. 

Pesquisas e estudos subsidiados nas representações sociais possibilitam diferentes olhares 

para determinados objetos sociais e isto demonstra a relevância de conhecer o que se tem 

pesquisado com o aporte da TRS. 

As políticas de saúde contra o uso de risco de álcool estão direcionadas à população jovem, 

deixando uma lacuna emergente para o diagnóstico e tratamento dos idosos. Portanto, ganha 

relevância este estudo ao apreender o conhecimento, informações, atitudes, crenças e nor-

mas que as pessoas idosas têm sobre o alcoolismo, podendo contribuir, dessa forma, para a 

construção e aperfeiçoamento práticas dos profissionais que lidam com essa população. Por-

tanto, conhecer o que pensam os idosos sobre o alcoolismo facilita o entendimento de como 

adotam práticas de saúde e se comportam perante aspectos inerentes ao próprio envelheci-

mento. Nesse contexto, surge o questionamento: quais os sentidos construídos por idosos 

sobre o alcoolismo? Assim, o estudo tem como objetivo analisar as Representações Sociais 

sobre o alcoolismo construídas por idosos.
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MéTODO

Trata-se de um estudo exploratório, de abordagem qualitativa, fundamentado na Teoria das 

Representações Sociais na tradição moscoviciana(26) e realizado em uma Unidade de Saúde 

da Família com dois grupos de convivência de idosos e quatro Instituições de Longa Perma-

nência de Idosos (ILPI), nos municípios de João Pessoa e Cabedelo/Paraíba/Brasil.

Participaram da pesquisa 200 idosos, de ambos os sexos, escolhidos por conveniência. Adotou-

-se como critério de inclusão ter idade igual ou superior a 60 anos e condições de normali-

dade cognitiva. Excluíram-se os sujeitos que não possuíam, no ato da entrevista, condições 

cognitivas para responder ao instrumento de pesquisa utilizado. Para isso, foi aplicado o Mi-

ni Exame do Estado Mental (MEEM)(29).

A coleta dos dados foi realizada entre agosto de 2017 e fevereiro de 2018, nos locais referi-

dos. Inicialmente, os idosos foram esclarecidos sobre os objetivos do estudo e assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Logo após, aplicou-se o MEEM e, nos casos 

positivos, procedeu-se a entrevista semiestruturada que se iniciava com associação livre de 

palavras com o termo indutor “alcoolismo”, seguindo-se com perguntas sobre atitudes, nor-

mas, informações e crenças relativas ao objeto em estudo e aos dados sociodemográficos. 

Para a análise dos dados sociodemográficos, utilizou-se o SPSS® para Windows® versão 19.0 

(Statistical Package for Social Sciences). Os dados da entrevista foram analisados com auxílio 

do software IRaMuTeQ®, versão 0.7, desenvolvido por Ratinaud e de utilidade no processa-

mento de dados textuais através da lexicometria. Neste estudo, optou-se pela utilização da 

classificação hierárquica descendente (CHD), seguindo o método proposto por Reinert, que 

permite a divisão do corpus em classes a partir de semelhanças de suas palavras. Tais clas-

ses representam um conjunto de sentidos existentes e podem indicar elementos de repre-

sentações sociais referentes ao objeto investigado. É uma proposta que vem sendo utilizada 

com frequência crescente no campo da saúde e das ciências humana, quando se pretende 

analisar dados textuais oriundos de entrevistas, documentos e textos assemelhados(30,31). Ele 

se fundamenta na proximidade léxica e considera que palavras que constam em contextos 

análogos se relacionam a um idêntico conjunto léxico, constituindo sistemas de representa-

ção(32). 

Esta pesquisa atendeu aos preceitos éticos recomendados pela Resolução n.º 466/12, que regu-

lamenta as pesquisas com seres humanos(33). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde, da Universidade Federal da Paraíba, sob o pare-

cer n.º 2.190.153 e CAAE n.º 67103917.6.0000.5188, derivado do Projeto Políticas, Práticas e 

Tecnologias Inovadoras para o cuidado na Atenção à Saúde da Pessoa Idosa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil dos idosos deste estudo guardou semelhança com o encontrado na literatura, ao se 

observar a predominância do sexo feminino (72,5%), da idade acima de 70 anos (75%), de  

seguidores da religião católica (82,5%), da condição de viuvez (31%), possuírem mais de 6 

anos de escolaridade (48,5%), a existência de analfabetismo (21%) e condição de aposentados 

(83,5%). Também se verificou semelhanças quanto à renda mensal, 84% recebiam entre 1 e 

2 salários mínimos, e pela percepção de renda ser considerada como boa (73%)(34,35). Os ido-

sos institucionalizados entrevistados residiam há menos de 5 anos (72%) nas instituições 

que foram campo de pesquisa e recebiam visitas semanalmente (42%). 

A Classificação Hierárquica Descendente permitiu compreender as expressões e cada uma 

das palavras proferidas pelos participantes e analisar a partir dos seus lugares e inserções 

sociais. A Figura 1↗ mostrou a distribuição lexical e as relações entre as quatro classes ori-

ginadas. Tal formato da distribuição revelou que as classes 1 e 2 guardariam menos relação 

ou proximidade com a classe 4. Convém enfatizar que a classe 1 exprimiu maior representa-

tividade por conter 36,31% dos segmentos de textos (ST) reconhecidos pelo software, segui-

da da classe 4, que abordou os efeitos do alcoolismo na família; a classe 3 exprime estreita 

relação do álcool como questão social. As classes 1 e 2 guardaram estreita relação entre em 

si e uniram-se em um mesmo eixo relacionado à motivação e às consequências do alcoolis-

mo no contexto de vida do indivíduo, família e coletividade. Dessa forma, nomearam-se as 

classes conforme a representação de cada uma: 1. Consequências do alcoolismo; 2. Motiva-

ção para uso de álcool; 3. Alcoolismo e exclusão social; 4. Alcoolismo e efeitos na família 

(Figura 1↗).

Na classe 1, denominada “Consequências do Alcoolismo”, as representações sociais dos ido-

sos foram majoritárias quanto às repercussões individuais, familiares e sociais causadas pelo 

alcoolismo, sendo esta formada por 73 dos segmentos de texto (36,1%), agregando partici-

pantes idosas, solteiras e com escolaridade entre 6 e 10 anos. Nas falas, os entrevistados des-

tacaram a cultura de violência – acidente, morte – vivida e o relevante impacto social, como 

se vê nos excertos: 

[...] os velhos querem ser novos, buscar mulheres novas e jovens, através da bebida e farras, inven-

tam de beber e dirigir, com a vista ruim e ainda mais alcoolizado, acabam fazendo besteiras, é aí 

que está o perigo. [...] (E028, ILPI, 74 anos, feminino, divorciada, 1-5 anos de escolaridade,  

católica, aposentada).
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[...] O aumento e descontrole do vício levam a problemas sociais como conflitos, acidentes de trân-

sito e crimes. [...] (E024, ILPI, 75 anos, masculino, divorciado, 1-5 anos de escolaridade, cató-

lico, aposentado).

[...] O álcool causa doença, abandono, exclusão, desprezo [...] (E104, domicílio, 73 anos, femini-

no, casada, 6-10 anos de escolaridade, evangélica, aposentada).

Dentre os temas emergentes, as consequências do alcoolismo estavam ancoradas na pers-

pectiva orgânica, ou seja, o impacto gerado pelo uso de álcool gera diversas doenças, dentre 

elas a depressão foi a mais evocada. O alcoolismo acomete o usuário que sofre com a soli-

dão, abandono e isolamento familiar. 

A relação entre esse distúrbio e a depressão é complexa, faltando perceber se esta se com-

porta como causa ou consequência. A associação entre depressão e Distúrbio do Uso do Álco-

ol está também relacionada com situações de violência doméstica, divórcio e declínio social 

e financeiro. A depressão é a doença psiquiátrica mais prevalente entre os idosos, regular-

mente ela não é diagnosticada e, consequentemente, não é tratada pelos mesmos. Contudo, 

esta influencia na qualidade de vida, elevando a carga econômica por seus custos diretos e 

indiretos e, por conseguinte, pode levar a tendências suicidas(1,14).

Cabe destacar o estudo sobre abuso e dependência de álcool em idosos que revelou o uso  

excessivo do álcool nesse grupo associado às doenças crônicas, dentre elas os transtornos 

psiquiátricos(6;25). Outro estudo mostrou a presença de fragilidade correlacionada com o con-

sumo de álcool, principalmente na faixa etária entre 60-79 anos(20). Preocupa-se, nesse con-

texto, com a importância de acompanhar a saúde mental desses indivíduos e as comorbida-

des clínicas e psiquiátricas que podem intensificar alguns sintomas relacionados à doença. 

A maioria dos idosos não tem relação familiar ou tem relação conflituosa, o que remete a 

uma problemática que pode estar associada à representação imagética de abandono famili-

ar, que é a solidão na terceira idade, levando o idoso a uma maior vulnerabilidade a proble-

mas de saúde e limitações funcionais, bem como risco de uso de álcool e outras drogas como 

um escape diante do problema de isolamento vivenciado(19-22).

De forma consonante, o sistema familiar afeta e é afetado. Os conflitos familiares estão pre-

sentes no lar dos sujeitos alcoolistas, até mesmo consequências sociais emergem e fortale-

cem a cultura de violência. O alcoolismo pode ser o meio pelo qual o indivíduo acaba envol-

vido e torna-se protagonista de cenas de violência, como acidentes de trânsito causados pela 

associação entre álcool e direção, além de inúmeras mortes que alimentam as estatísticas 

todos os dias.
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Ademais, o alcoolismo pode estar associado aos episódios de violência contra o idoso, como 

aponta estudo sobre Representações sociais da violência sobre idosos, onde o álcool, a dro-

ga e o desemprego foram igualmente evocados como motivos para explicar a ocorrência de 

violência sobre os idosos. A fragilidade e vulnerabilidade associadas à velhice ditam muitas 

vezes a dependência, o abandono e isolamento ou os maus-tratos e a violência, ditam o lugar 

dos idosos na sociedade, onde perderam toda a centralidade(22).

A classe 2, denominada “Motivação para uso de álcool”, foi composta por 32 STs (16,07%), 

compreendida por idosos separados e pensionistas. Para os entrevistados, o motivo que leva 

o idoso ao alcoolismo seria a tentativa de fuga dos problemas que causam desmotivação na 

vida, enfim o álcool é válvula de escape do mundo de solidão e abandono que eles vivem; 

para tanto, o idoso busca diversão e felicidade por meio da bebida, conforme relatado nos 

trechos:

[...] A falta de amor e atenção da família faz o idoso se sentir abandonado, ele bebe para esque-

cer esses problemas [...] (E030, ILPI, 80 anos, feminino, solteira, 6-10 anos de escolaridade, 

católica, aposentada).

[...] a solidão devido às decepções da vida e falta de coragem para reação aos problemas, no casa-

mento, com os filhos, problemas da vida. [...] (E029, ILPI, 81 anos, feminino, separada, acima 

de 10 anos de escolaridade, católica, aposentada).

[...] A falta de fé em Deus leva o idoso a cair nas ciladas do inimigo, até chegar a ficar um velho 

descontrolado. [...] (E121, domicílio, 81 anos, feminino, solteira, acima de 10 anos de escola-

ridade, católica, aposentada).

Os entrevistados apontaram a necessidade de beber para esquecer os problemas da vida. 

Nesse sentido, alguns autores apontaram que o consumo moderado de álcool mostra asso-

ciação positiva para a percepção de saúde de idosos. De fato, em relatos, identificou-se que, 

dentre as razões para o consumo de bebida alcoólica, destacava-se o consumo de vinho com 

regularidade, uma vez que faz bem para o coração(2).

Outro aspecto observado nas entrevistas foi o alcoolismo como uma fraqueza diante da    

influência de más amizades que levam o indivíduo a afastar-se de Deus, aproximar-se das 

coisas do diabo e causar horror na família e na sociedade. Ou seja, a visão dualista entre 

bem e mal, Deus e Diabo são evocados mostrando a influência das crenças e religiosidade. 

No estudo, as falas dos idosos revelaram a relação entre a religiosidade, a instituição da    

família e o casamento como atitudes cristãs de um projeto de vida que pode ser ameaçado 

pelo alcoolismo, causando separação dos familiares e o divórcio. Assim, inúmeras e distin-

tas representações sociais negativas recaíram sobre o idoso que sofre com o alcoolismo. 
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Outra perspectiva, o “Alcoolismo e a exclusão social” foi tema emergente da classe 3, com-

posta por 31 segmentos de texto (15,48%), representando a fala dos idosos com idade entre 

65 e 69 anos e com mais de 10 anos de escolaridade. Para os entrevistados, a sociedade esti-

mula o uso de álcool por meio da comercialização, porém diante da dependência e o medo 

da violência gerada a atitude social é de preconceito e exclusão: 

[...] é uma sociedade dopada, irresponsável e perdida, por outro lado, alternativa e influente, todos 

estão susceptíveis. [...] a sociedade exclui, pois ninguém quer saber dessas pessoas, são despreza-

das e afastadas do convívio social. [...] (E001, ILPI, 74 anos, feminino, viúva, acima de 10 anos 

de escolaridade, religião mista, pensionista).

[...] O bêbado é excluído do convívio social, através do preconceito, pois o vício incomoda bas-

tante e causa medo. [...] (E110, domicílio, 68 anos, feminino, casada, 6-10 anos de escolarida-

de, católica, aposentada).

Na construção simbólica do alcoolismo, o léxico “medo” revelou-se como significado incor-

porado, visto que o usuário ao mesmo tempo em que é fascinado a beber, sente medo; da 

mesma forma que o efeito causado, ora prazer, ora estados de depressão, ora inclui em gru-

pos sociais, mas também leva a situações de exclusão social.

Por sua vez, a classe 4, o “Alcoolismo e efeitos na família”, composta por 64 segmentos de 

texto (32, 14%), foi compreendida pelos idosos com escolaridade de 1 a 5 anos, apresentan-

do aspectos que denotam os entraves no convívio familiar com esse grande problema soci-

al, o alcoolismo. Nas falas, os entrevistados destacaram as principais dificuldades e os desa-

fios do idoso e sua família diante da problemática. Os efeitos do alcoolismo acarretam prin-

cipalmente problemas conjugais e chegam, muitas vezes, a causar a separação do casal ou 

mesmo a separação do idoso da sua família:  

[...] O trauma que a bebida gera na gente é muito grande, quando a pessoa bebe demais causa bri-

gas e destruição do lar, perda do contato da família, que isola a pessoa e muitos chegam até a ter 

problema de depressão e tem de ser internado para se tratar do vício. [...] (E131, domicílio, 75 

anos, feminino, viúva, sem escolaridade, evangélica, aposentada).

Os idosos referem ainda os gastos da família e do Estado com tratamento e internação do 

indivíduo que sofre com o alcoolismo, custos gerados com o acesso de bebidas que oneram 

o orçamento do indivíduo e, muitas vezes, da família, como no trecho:

[...] O alcoolismo causa muitos gastos da família com tratamento e reabilitação dos doentes e vici-

ados. [...] (E104, domicílio, 73 anos, feminino, casada, 6-10 anos de escolaridade, evangélica, 

aposentada).
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Para os idosos, a velhice tem trazido consigo dor e sofrimento devido aos conflitos familia-

res e sociais e perdas de vidas para o alcoolismo. Semelhante, o estudo realizado com idosos 

alcoolistas em Campo Grande revelou os bastidores do alcoolismo na velhice em que a famí-

lia aparece como causa primária e a influência social(16). 

Aliado ao serviço de saúde, a família é fundamental para o cuidado e acolhida desse idoso 

exposto ao uso de risco do álcool a fim de evitar a dependência e complicações advindas des-

se problema. Porém, não se deve culpabilizar a família, uma vez que é imprescindível que 

as políticas públicas devam estar em consonância para a prevenção terapêutica adequada 

na terceira idade. Com efeito, tais achados mostraram o importante papel das representa-

ções sociais para orientar as comunicações e condutas em face do objeto em questão, o alco-

olismo.

CONCLUSÃO

Este estudo analisou as representações sociais sobre o alcoolismo construídas por idosos. 

Entende-se que esse conhecimento seja fundamental para o profissional de saúde realizar 

uma cuidadosa entrevista com os idosos para identificar as comorbidades físicas e psiquiá-

tricas, a partir do resgate das vivências dos mesmos e os aspectos sociais, psicológicos e bio-

lógicos associados.

Os idosos representam o alcoolismo a partir de seus danos, prejuízos ao indivíduo, família 

e sociedade. Os elementos revelam o quão familiar é o uso de álcool, ou seja, o senso comum 

configura-se como as experiências cotidianas, a convivência com pessoas próximas da rede 

social do idoso; o alcoolismo está associado com seus aspectos negativos decorrentes dos 

conflitos familiares. Os resultados apontam que embora o alcoolismo seja menos prevalen-

te na velhice, mesmo em menor frequência/quantidade, pode implicar diversas consequên-

cias negativas nessa fase da vida. 

O estudo indica providências que os sujeitos esperam de suas famílias: inclusão, acolhimen-

to, ajuda e proteção diante da progressiva diminuição de suas capacidades mentais e funcio-

nais, além disso, expressam a necessidade de autonomia e respeito. Nessa perspectiva, o 

cuidado e atenção devem priorizar o fortalecimento dos vínculos da rede de apoio à pessoa 

velha reestabelecendo relações fragilizadas pelo uso abusivo de bebidas alcoólicas, possibi-

litando a construção de novos vínculos saudáveis.
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Um desafio a ser superado no contexto brasileiro corresponde à elaboração e efetivação de 

políticas públicas e capacitação de profissionais de saúde para a abordagem ao idoso em uso 

abusivo de álcool, desde a atenção básica, na qual se lida com o idoso no seu contexto fami-

liar e social, até os serviços de emergência e Centros de Atenção Psicossocial. O desafio maior 

é minimizar os fatores de risco aos quais o indivíduo está exposto.

Por se tratar de uma pesquisa feita com idosos, podem ter ocorrido vieses, como a coleta,  

subestimando os resultados obtidos. Indica-se a ampliação de estudos com sujeitos acompa-

nhados em serviços de reabilitação e, em outros contextos, para possibilitar a expansão da 

observação deste fenômeno através da TRS.
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